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INTRODUÇÃO

o Departamento de Agricultura dos Estados

Unidos USDA publ ico_ ~ados referentEs a produ~io mun~ial

carne de f~angos dos ~ltimcs cuatro anos, os dados preliminares

registrados em 1990 mostram os Estados Unidos como o maior

produtor mundial E em segl ndo lugar o Brasil. segUido pela Jn iia

Sovi~t ica e Japg~.

Sendo a, segunca avicultura do mu~dc. "O- hoje 12,5 milh~es de gal inhas matrizes de corteB 1'- i:\ ~:; i 1

por 2 milh~es de tonelacias de carne de frango que abastecem Q

interno e externo anualmente. Atualmente,

mais de um milhio de em?regos diretos e que

caminhando para tendincia mundial de se sofi~ticar e

{tens cada vez mais retuintalos." (Jorna~ da Tarde. 26/05/1989)

A hist6ria da avcultura na Cear~, teve inicio

na d~cada de quarenta, quando M~via algumas criaç~e~ de gal inha

·caipira", podendo ser enquaarada a n(vel de subsistincia.

d e:



J d~senvolvimento do setor av{cola no Cea~~,

teve iniciais como: asslstinciaalguns entraves falta de

t~cnica-veterinária • •• .1espeCIalIzaDa, ?o~suiam

f6rmulas nio haviam f'scaisbalanceadas, incent ivos

financeiros, a falta de r2s~aldo tecnoldgico r~prese~tava um

forte agravante. Os fatores acima citados acaJavam

oesest.mular errDreendimentos no setor.

So lente a cart ir de 1963, quando ag&ncias ce

cridito oficiajs com~~aram a financiar ~sta atividade, ~oram

registradas im~lanta~~es de srardes empresas av(colas no ~stado

do Cea~~" O Banco do Brasil, aginci~s de Fortaleza e ~ara~91 aDE.

deram in{cio ao fina~ciamento ~m 1963, no aro 3E9uinte foi a vez

do Banco do No~deste do Brasil. atrav~s de recursos finar~eiros

concedidos pelo FINOR <Fundo de ~nvEstiment, do NordEste).

"Em 1965 al~m dos bancos citados começam a operar c 9anco do

Estado do Cear~ 2 a CooDe~ativ3 dos Agricultores de Maranguape"

<C~AG, 1978, p-10)

Tamb~m foram de fundamental im'ort8ncia os inC8Gt ivos fiscais

administrados pela Superintendincia de Desenvolvimento
Nordeste implant~ç~o de grancEsSUDENE que favor~ceram a

granjas av{colas no Estado do Ceará.

No CEar~ a avicultura t const Icuida PElas

atividades dE corte, produçâo de ovos e pintos ~e u~ dia,

lern

por

do



Como ~ natural, a ~t iYldade av:cola cea~ens~

representa hoje, um dos fortes setorES da economia ceare~SE"

avicultura local t a quinta ?rodutora do Jrasil,

perdendo apenas para sio Paulo, Minas Gerais. Rio Grande do Sul e

desenvolveu-se ao redor dos grandes centros E consumo. Fort31eza

particioa com 39,6% do total de Granjas d~ :staoc, SEguindo-sE o

munic{pio de Maranguape com 16.2%, Cau:aia COI} 15,6% e ALuiraz



01. AS ATIVIDADES 00 SETOR AViCOLA E SEUS ASPECTOS TÉCNICOS

A implantaç~G da av!cultJFB no Ceará, como a

atividade empresarial in{c o no fin~l da d~c2dade 50 ptevE

princ{pio da dtcada SUbSEqUente. ·As granjas instaladas nesta

faSE correspondem atualmente a aproxim~damente • .97 do total das

existentes no Ceará." (CEAG. 1978, ~-27)

As granjas existentes no Estado concentram-se

nas categorias de 9al InMas I -trizes (reproGutoras) responsáveis

pela produ~~o de pintos para corte, frangos ~ara corte (abat~) p

posturas (prQduç~o de ovos).

1.1. GALINHA MATRIZ (REPRODUTORA).

No r~mo de re~rodutoras, tem-se a sal inMa

matriz, essas aves sâo responsáveis pela ~rodu~âo de ovos,

ficam -er{odo de 21 dias, Jassandoircubados durante ur

simultaneamente por dois tipos dE máquinas, a ~rimeira chamada de

Incubaç~o' (máquina na qual os ovo~ Incuoadosde

durante os 18 primeiros dias) e a outra chamaca d~

eclosâo', nesta náculna os ovos Jassam os tr~s ~lt Imos dias dE

incuba~io. no fim deste processo ~ qUE se tem os pintos dE corte

4



ou de postura, ~uc no 10noo prazo (fio origem as poeG2iras

comeciais e aves para corte.

1.2. GALINHAS POEDEIRASu

As aves de costura7 tamb~m conhecidas como

poedeiras s~o aves produt~ras de ovos 'ara consumo.

P o d e m ser classifica~as em d~is tipos: as pesadas, que sâo aves

leves.

aves de menor ~orte, respons~vejs pela ~roclçâo de ovos de casca

A crjaç~o deste tipo de ave pode ser feita em

s i s t erna i n t en s l vo , onde ,?I. 9a1 ir.'a é c r i ada ("::-01 t o t ai conf i nam en t o ,

aves, e m ~;;e m í c o n f i na mE n t: o , í n d i c: a CI a p a r a c 1.1e m E";' J: <.~ iniciando :C:\

at ividade e para quem ~retende criar em pequena escala. Por

~ltimo temos o sistema extensivo, on'~ as aVES sâo criadas

resultados7 pois o criador nfo tem controle absol~to sobre o

desenvolvimento das av~s e resultados obtidos.
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mcitodo

Para c~ia~~o de aves em escala indust~ial, o

indicado i o sistema intEnsivo (conftnamEnto dE aVES em

gaiolas)7 dEVido a ~ossjbjli~adE qUE Este mitoro o;ErEcE dE maior

controlE do dEsEnvolvimento7 E~tado e dESEmPEnho das aVES.

No fluxograma qUE SE SEgUE PodE SE~ obSErvada

as v~rias Etapas de prOCESSO lrodutivo dEsta atlviGade av{cola~

r
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FONTE~ Banco do NordEstE do Brasil S/A
DeJartamentc Rural ·perfil av(cola de Jostura" 1969, p.8



8St~ relacionado com a quant Idade dE ovos a ser prc .Jzido pela

~ a forma, ou seja a manEira de c~mo se p~etende

produzir.

As instalaçBes devem ser arejadas,amplas,

simples E funcional. Sio conside-adas 05 princlp,is componen~es

pinteiros. ande tem-se o Qer(Qdo chamado de cr B. que tem Qura~i~

Dr 63

semanas, E OnGE ocorre a produ~io de ovos.

Nc Quadro que SE SE91 ~ tem-SE o tempo gasto

Em per{odos pa~a formar o ciclo pro(~tlvo da 9al' ,ha PDEdeira.

QUADRO I
CICLO PRODUTIVO DA GALINHA POEDEIRA

FASE TEMPO

CRIA
RECRIA
POSTURA

06 S~MANAS
11 SEMANAS
63 SEM~NA3

TOTAL •.•••••.••. : 80 SEMANAS
FONT7: AVINE-C lffierciale Av(cola do

Nordeste

8



As maiores em~res~s do setor 0ue no Estado

e~ercem esta atlvidad~ usam miquinas classificadoras de ovos.

ESSE tipo de máquina classifica os diversos tipos de ovos com

precisio. tonando Dor base o ~eso (gramatura~) do ovo.

o Quadro que se seg~e apr€senta os diversos

tipos de ovos e o peso que o caracteriza:

TIPO DE OVOS E PESOS CORRESPONDENTES

TIPO DE OVO PESO

OVO INDUSTRIAL 50~
OVO PEQUENO DE 45g A ~09
OVO M~DIO DE 519 A 55~
OVO GRAN)[ D'- ~, A 609~og
OVO ESTRO : DE 619 ~ 709
OVO JUM80 DE 719 ACIMA

FONTE~ AVINE~Comercial e Avicola do
Nordeste Ltda.

Concluído o processo rodut IVO cue dura 80

sema~as, cada ave p8e em média 325 ovos sendo eM seguIda abat ida.

1.3. AVES DE CORTE

As aves de corte, sio aves mac~ os e rªmeas

dest inadas a produ~io de carnE.

9
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A Drodu~go tem inicio com o ~into de corte

adquirido em geral com apEnas um dia de vida. A aquisi,go ~ode SE

dar na prdpria granja ou aravts dE outras EffiCresas do setor. O
per{odo dE "Engorda" dura em mtdia 45 dias. quando a aVE deVE ter

at ingido o PESO ideal (em mtdia 2 kg) para o abatE.

Um dos fatores 1 imitantes dEsta at ividade ~ o

fato do abate das aves ser fEito em sistema primário. com métooos

p I'· i m i t i vos. No Estado a CBR ~ a 0nica EmDrEsa qUE utiliza o
ab t edou.I'· o o qUE fornece condi~5es técnicas para

garantir a qual idadE do produto.

1.4. DISTRIBUICÃO DAS ATIVIDADES

Segundo a ACEAV - Associa,go CearensE de

Avicultura. no CEará existem 65 granjas. sen~o Que 29 granjas se

dedicam somente a Explora~go de frangos CE corte,
p r· 0<:1 i.J.ZE·:·m ovos para o consumo humano.

at ividades mistas. ou seja, criam fransos de corte e poedeiras

comerciais. 01 tem como 1 inha de produ~~o criaçio de matrizes. 05

exploram matriz e corte e aDenas 04 exploram todas as at ividades

ao mesmo tempo. postura. matriz e corte.

A Tabela I abaixo resume as at ividades das

granjas cearenses~



Com r e Iação L't rocuçio m~dia de ovos i:

~ .
• 1 •• i.

TABELA I
ATIVIDADES DAS GRANJAS CEARENSES

1990

(YfIV::DAD[~) GEIUiIS-
CORTE
P OSTlJf.M
MATRIZ
POSTUI~A--cor~ T':::
POf3TURA-M~IT nz
t1ATRIl.-CO~TE
MATRIZ-POSTURA-CORTE

2?
20
0i
06

04

'I'OT(.:·lf_. " " ..• 1IUIIU •• .,1I

/

FONTE: ACEAV - Associaçio Cearense de
A v i c u 1 t I" r a

granja para consumo a tabela abaixo transcreve a rroduçâo

cearense, por tipos dE ovos 2m 1992.

TABELA 11

CEARÁ
PRODUC~O DE OVOS DE GRANJAS PARA CO~SUMO

1992

COMERCIAL BRANCO
COMERC:AL VERMEL~
OVOS GAlADOS (F~RTEIS)

". i .900.00<:> (a)

~:;i.(100 (c\)

4.6:24.400 (b)

E~)P EC I r 1 CAÇ:c)!:::S PRODUÇ~O (UNIDA~E)

FONTE~ ACEAV - Associaçio CEar~nsE de Avicultura
a) Produçio dj~rla
b) Produçio mensal
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2. FATORES DETERMINANTES DO DESE PENHO DO SETOR AViCOLA CEARENSE

Nesta eta3~ do trabal~o se a~resenta aspectos

b~sicos que interferem no desem~enho da at IVldade avicola do

Estado. Tem-se assim uma an~l ise soore a questio GCS insunos.

custos de produ~io e do p~ocesso de comercial izaçâo dos prod~tos

do setor avícola.

Outro aSJEcto abordadJ diz respeito aos

incent iVQS que tanto contriouem para o desenvolVimento _Este

setor produtivo"

2.1. INSUMOS

Os ~rlncipa,s irsurlos ut"l izados na at ividade

av{cola sio: pintos, raçio, mecii~amentos e imolernen"os.

·0 milho e o fare10 dE soja, rEs~ons~vEis ~or

90% do volume dE nOSSiS ra~3es, nio s~o produzidos no Estado em

quant idades suficientes cara atender a demanda do setor, que

consome sd dE hiilho, cerca de 400 mil toneladas por ano, enquanto

a produçio m~dia estadual nos Jlt Imos 5 anos foi de 260 fil.

toneladas, das quais, pouco mais (e 25% fo comercial izado com o

setor." (Jornal do Engen~eiro ,grSnomo7 nov/dez-19917 0-06).



:1.2

A Tabela IIl most-a a produ~go de milho do

Estado do Ceará e sua Jarticipa;io em termos regional e nacional.

TABELA II1
PRODUÇÃO DE MILHO CEARENSE E PAR ICIPAÇÃO NA P ODUÇÃO

DO NORDESTE E DO BRASIL
1985-1990

- QUANTIDADE PRODUZ::DA (Ti: :lARTICJoACt.;O NI~1 PRODUÇÃO
ANO: -------------------------: ------------------------

CEAR~ S~/N1 C~/BRASIL

-

1. 98~) · i 6r5. 070 ~.0y 8 o -y· 7/

1986 274 • ~:;q)3 · 1374 i ,..3·j.987 · 74.7U. · t~,0 0.3· ·
198B · 4~~4..984 e ;.:~07 8 L7·i r.;8~';' ~.~:36• 001- 1.374 . O,9.
1<;'90 j. ;82. ~)81 Hl ..6 0.ó

FONTE~ I8GE - CEPAGRO

A produçâo estadual de m,:ho nâo atende a

r

demand~r sendo entio nEcess~ria a importaç~o deste pro~uto. A

maior parte das Importaç5ES dE milho tEm or'g~m na Argentina,

seguida por Goiás. Paraná E Estados Unidos.

c. f ic u 1 d ach:·~

aquisiçio destes insumos báSICOS. a grandE maioria das granjas

mantém estes ingredientes em Estoque.
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·A ocorrência da estocassm está dire~amente

"1 i sad a ~l ut i J. iza(i:~ú!de Fi nan c i amen .o , Ta I fato r cve i:'\ que um d os

fatores "1 imitat ivos para Estocagem de aI imentos est~ 1 igada a

falta dE dispolibilidade financeIra E a lüiente ~r6~rlo

e s t oc a s em "; (CEAG. 1978,87)

rac;:ão,

principalmente o milho e fareIo de sojc, chega ~ ser considerado

por muitos empres~rics do setor COMO forma de investimento"

Segundo pesçuisas Elaboradas pelo CEPA-CEtR~
"a relac;:io ovo rac;:iomostra quea m~dja E~contrada em 1990 flCO~

bem abaixo da média encol trada nos cInco anos anteriores, o que

evidencia a baixa rentabil idade do setor te ~ostura. Já que em

1906 1.111"1<.'\ dtiz i a de ovo s equivalia <.'\ 3,681<9 de ra<;:a(Je Em i99(~ ,:"1

mesma düzia de ovos Equivale apenas a 1,89 'S [e raçio e esta

representa 65% a 70% do custo total do produto." (CEPA 1990. P.

:1.62)

A escassez deste insumo ~áslco

alta constante nos SEUS ~rec;:os, algumas VEzes at~ superando o

ganho obtido na venda do produto.



um dia. a produ~io deste produto atende as necessidades do estado

de pntos para formaç~o de poeceiras, senao necess~ria a comp 'a

se tem atualnente nenhum Incubat6rio ~o Cear~ decicado a p~o~uçio-

Quanto aos mEdicame~~os

deste produto em outros estaG05, como Sio °aulo, Goiás etc •••

et c .... " ) b a n d e.l a s e t c ..•.. )

necessários pedidos a representantes cue ventem produtos do St 1

do P<:\í~;.

Pode-se entio constatar qle em tsrmo5 de

r insumos o setor av{cola SE encontra Jastante carente, di:~pend(2ndo

de outros Estados ~ara aquisi~~o dE grande oarte Gas mat~rias

primas de que nEcessita.

2.2. CUSTOS DE PRODUÇ~O

é dividido em duas faSES,

2.2.1. CUSTO DE PRODUCÃO DE OVOS BANCOS

o custo para produç~o de ovos ?a~a o consumo

I""



1.6

cr esc i men t o conta COI as seguintes var i·'ve s: raç:âor

ledicamento. pintos-de-~m-d a. m~o-dE-oo~a. segunda fase se

refere ao per{odo de reprodu~io e c~nta com as variiveis que SE

se seguem: ração. medicanentos. mão-de-obra. deprecIação e custos
f j n;':\11 C I:::' irosa

A tabel~ IV abaixo mostra a ~?rt icip~~ão das

diversas vari~veis do custo total ~o ~rod~to. De acordo com eS5a~

informaç3es. as de~pesas com ~açio -esponde em ncidla por 62.72%

do total dos custos, enquanto isto a mio-dE-obra vem E segundo

lugar· nos ga!:;tos com j.6,5%, o ·.I.!€-: od e ser uni in..ica t lvo do gl~all

de mecanização do setor.

TABELA IV
BRASIL

CÁLCULO DO CUSTO DO OVO. VARIÁVEIS E ARTICIPACÃO. PERCENTUAL
1992

IT[N~) % DE ~ARTICIPAÇ!O NO CUSTO
v·PINTOS DE W1 DIA

r~AÇÃO
EDICAMENTOS

DEPRECIAÇÃO
CUSTO FINANCEIRO
MÃO···DE-OB RA

··

4. 9~~
62,72

~l .50
3,71-

10,59
16,50

l'C)TAl_ "" ••....••••..•..••.. "..... : 100

FO TE: Av~s E Ovos. Ano VIII n9 12
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2.2.2. CUSTO DE PRODUC~O 00 QUILO DO FRANGO VIVO NA GRANJA

o c~sto ~otal do quilo do frango vivo ~a

granja envolve v~rias vari~vei5 que serâc dispostas na tabela C~E

SE segue, com suas res~ect ivas ?art icipa~5es pe-centuais no custo

do produto.

De acordo com a 'nbela V, observa-sE que c

custo com ra~io também tem leso significat ivo no total d~s custos

do total.

diretos (52,67%). Os custos ndiretos representam somerte 9.01%



TABELA V
CUSTO DO FRANGO VIVO

JUNHO/91

PI~RTICIP,~Ç;Ã(]

cusro no

C~t.JST(J DII~E~T() ......••••...... ., ....•....••...... " .. " ..• "" •..• " .. ,, •.. I

P i nt o+u m+c' i c\ (+mort "."1 idade)
10, iO

fJ 7 ?~~
Clj~3'r(J AI·Jt~ ., .... fi n " •• If U •••• A •• 11 " U •••.•• te ti •• fi •• " •• 11 •••• 11 •••••• 11 11 ti U ••
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2.3. COMERCIALIZACÃO

A Com~rcial i2a~io dos ~rodutos GO

av{cola se d~ através das unidades produtoras ~o tocante a

grandes quant idades. ~e)assadores ou intermedi~rics. que vend~

seus produtos para mercados. feiras. merceari~s. supermercado ou

de porta em porta.

av{colas do CEar~ const itJi. geral.de form~ deponto

estrangulamento ao setor. 7al fato ocorre dentre outr.s Catores,

da forma de transaçSo de vendas adotada pe"os 2ranjelros.

forma. interme~iário e o canal paraMais utIlIzadoo

comercial izaçio oav(cola.da

significativo ~e granja venda diretamente ao conSUMidor e uma

pequena parcela disponha de postos }e vendas." (CEAG, 1978. p-88)

No aue SE refere ao nodo ce dist-ibuiçio cos

produtos das granjas, EstE POGE SEr feito de vários modos. tem-se

seguida consu~idore5.

SErviços dE terceiros entre outros.



2.4. INCENTIVOS FISCAIS E FINANCEI OS RECEBIDOS PELO SETOR AViCO-
LA

05 incentivos financeiros. conce~idc5 pelos

Bancos oficiais como o Banco do Brasil em 1963, o BaileCl de

Nordeste do Brasil no ano SEguinte, e em 1965. o :anco do E3tado

do a Cooperativa dos Agricultore: dE ·1arangl.lB.::iE ,.

Tamb~m de grande lmpcr t ân c r a o InCE:'ntlvD

fisc:<~l concEdido SUDE E

Desenvolvimento do Nordeste qUE:' instituiu para avicoltura ~

imJosto de renda durante d~z anos a ~artir da

implanta~io da empresa.

Administrado ~Ela SUJENE - Superintendênc'a

de Desenvolvimento do NordestE E operacional.zado pelo _I B •

FINOR tEm grandE jmportinc.a no qUE se refere a incentivos

concedidos ao Ceari e mais ~specificam~ntE ao ~etor av{cola

c e ar e n s e ,

o Cear~ Est~ representado como um dos ~5tados

do No r d e a t e que ,:\pn?::;entcJug<.-\nh(Jsariua is '-~Z' PI"DdlJtividadc:::'no

valor de 2,5%7 o qUE comprova os bons resultaoos do Estado em
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resposta aos incent ivos recebidos. (BNB, 1986. p-1~3)

No cue se refere a sjtua~io rc; ional, o CEará

recebeu 19,2% do total 1 iber~do para avicultura r~ Nordeste.

perdendo apenas para Pernambuco cue recebeu 24,2% do total de

incent ivas liberados para avicultura em 1995.

Dos '1 centivos concedidos ~o setor av(cola

nordest ino um tot~l dE Cr$ 210.617 mil,~es atci Junho de ~985, o

Ceará recebeu Cr$ 40.380 milh~es de cruzeiros o cue significa uma

part icipa~Ro de 19.17% do valor total do incent iva libera~~ pa~a

o set or' •

Agropecuário ao Estado do Cearir o SEtor av{cola ficou com 5,7%

do total recebido ceIo Estado, representando c c~a~to lugar no

total das atividades benefi.ciadas.

tot a l do IC Lmp o s t o

Circula~io de Mercadoria, atci outubro de 1990 para ~rodutos

c i r c u l a c âo , fI:f:: ovos) n t er e s t adu a l

intermunlcipal também teve grande pe~o cara o dEsenvolvimento 00

No Quadro I;' pode SEr obsevar os incent ivos

concedidos pelo governo estadual ~ara a avicult:ura do Cear~~



QUADRO lI!
TRIBUTACÃO DE ICEM ~ AVICULTURA NO ESTADO DO CEARÁ

PERÍODO ~ FORMA DE TRrBUTAç~O : Ar1P AfH} ~..EGAL

at é 0!S .. :1.0 .. j.990
:Conv&nio rCM 44/75
:Conv&nio ICM 14/78----------------------:---------------------~-------------------

de 05.10.90 a 30.04.91~Tributa~io/Crédito ~Oecr~lo 21.219/91----------------------:---------------------:-------------------
de 01.05.91 a nov/91 ~Tributa~io/Dormal rJecreto 21.219/91----------------------:---------------------:-------------------

:Tributa~io/Crédito :Decreto 21.690/91

FONTE: SEFAZ····CE

~;€-~!:Jur: d o econ8mico-fiscal do

comportamento da arrecada~io de reM no setor av(cola real iza~o

pela SEFAZ - Secretaria da Fazenda do Estado do Cear~r tem-se

observado um aumento consider~vel na arrecadaçio. comlarando

PEr(odos de iSEn~io com tri.butaçio normal e/ou cr~dito presumido.

"A avicultura vem respondendo aos incent ivos

fisca·s conCEdidos (créditc ~resumido) no sent ido dE expansio

econ8mica do setor. rue gera produ~io sujeita a i n c i o ên c ia d(-:~

I CMS ..• (0(3 )

Os valorES arrecadados dE ICMS na avicultura

cearense nos dois ~lt imcs anos evidenciam o crescimento desse

segmento produto E sua imlortância ?ara a economia cearenSE.
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TABELA VI
ARRECADACÃO DE ICM NO CEARÁ

1990-1991

ANO: VALOR REAL (mil cruzEiros)

1990
1991

3.431.084
7.195.407 109,7

FONTE: SEFAZ-CE
OTA: Os valores foram corrig,dos Delo lGP d-

FGV (base: set/92=i,00)

Os resultados mostraGos na tabe a VI revela o

bom desempen.o do setor face aos incent ivos fiscais recebidos.

mostra tambim o peso consider~vel ta avicultura na economia

estadual. fato que pode ser ~omprovado pelo creSCimento do valor

arrecadado de I.C.M. que c~esceu 109,7% de um ano ·ara outro.

Desta erma ede-se constatar que os

incentivos fiscais E financeiros recebidos pelo setor avícola

cearenSE foram de fundamental importancia no c'escimento e

dEsenvolvimento da avicultura no Ceará.



2.5. MODERNIZACÃO NO SETOR A~iCOLA

A ut il izaç~o dE insumos nodernos ~ode ser

apresentada como um Indicador ca modernizaçio a9rOPEcu~ria

nordEstina.

"As at ;vidad2s econ6micas em que se deu o

maior crescimento do uso dEsses insumos cartici?am. em

vegetal (32.3% a.a). aVicultura a.a)

horticultura-floricultura (18.8% a.a)". CBN9. 1986. '-110)

Por outro lado os gastos com ~le~icamEntos p

para animais no SEtor av{cola qUE Era dE Cr$ 25.120.313

em 1970. passou à Cr$ 74.511.976 em 1975 E a :r$ i8~.853.151 a

prE~os de Cr$ 1.000 constantes de 1984. O cue

crEscimento m~dio anual de~ 22.15% (,NB. 1986. • 110-112)

ApEsar dE nio dispormos dE da~os eSPEc{ficos

para o CEará PJdemos validar os dados acima evidenciados para o

Estado do Cear~. já QUE a avicultura cearense FeJFesenta 33% da

avicultura nordEst ina. o que demonstra seu ~rande PESO regional.
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Atualmente a avicvltur~ cearense e uma das

3. O DESENVOLVIMENTO DA AVICULTU A NO CEAR&

mais desenvolvidas do ~a{s.

produtora do país, perdendo apenas para sgo Pau·o. Minas

elos segmentos Ge frango .2 cort~.

~rodu~50 de ovos e pinto ce um dia. a avicultJra :ocal ~ a ouinta

Rio Grande do Sul e ParaG~.

o grande impulso, c~servado ,a avicultura,

desde o seu início na d~cada de 60 quando a atlviaade av{co a

cearense passou da at ivicade de suusistincia » ar a a t i v i d a de

nit idamente empresaria •• decorreu dentre outros fatores do

elevado pre~o ~a carne bov'na 2 da :>rec~riedade da oferta de

outras carnes subst itutas, o eue favorecE~ o aumento

por p rod ut oa av f co las e como c on sequ ên c Ia. h ou ve um 9l"c\nde vol ume

de invest imentos no setor.

e E 5t a o I a l

na medida oue concederam incentivos f scais e

grande impol"tincia para o desenvolVimento da avicultura no Ceari.

grande valia para sol idificaç50 desta atividade no Estarlo.

conforme pode ser observado no cap{tu o antel"iol".
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o desenvolvimento da avicultura no Estado

POdE SEr observado na tabela VII que SE SEguE. onde SE pode

evidenciar o crEscimento do setor av{cola no decorrer dos anos de

1972 a 1990.

TABELA VII
PLANTE AVÍCOLA

CEAR~

1972 - 1990

ANOS PLANTEL (CABECAS)

r

:1.972
j.973
1974
1?7;-;j
t976
1977
:1.978
1.979
~I.9t30
1. ?B1
19t3;~
j.9B3
j.984
j.985
j. <?86
j. <}87
1988
1. ?89
1990

i.:1.94.9(,5
1.• 41.9.786
1.686.900
2.004.481

·· ~.~• 829 • 049
-0-
-"0-"
..- o····

«·
6. 92~2.i 90
6.608. 31.7
6.486.693

:1.1..6~~~:jli? 4~j
1~~n329 •.5~j9
i i .06~.~• 4:11
i~L.646.B9~)

FONTE: i 97~~
1973--1976
:1.977
1.98i····j.990

..- C·~:PA--CE
- Estimativas :EAG-~E
- Pesquisa CEAG-~~
.- Ct:::PA-"CE

Ir'
I



Para um maior esclarecimento melhor

Como pode-se observar na tabela VII o planteI

av(cola cearense passou de 1.194.905 cabe,as para 11.646.890 o

que representa uma taxa rle crescimento anual dE 13,5%.

- visual iza~io ao desenvolvimento do setor av{cola, faremos um

estudo da evolu~io de cada atIvidade do setor separaGamentE.

ANO
PR01UC~O

CEARÁ
U
D, P~RTICIPAC~( "O CEARÁ (%)

3.1. GALINHA POEDEIRA

TABELA VIII
CEAR&

ALOJAMENTO DE POEDEIRAS
1984-199'

=-------------------------------------NORDESTE ·· BRASIL
1984 2.338.456 36,11 · ~ ~~· J,~~

1985 3.739.843 35,07 5,43
1986 3.729.186 36,23 · 6,31·1987 3.948.084 . 39,40 · 6,65. ·1988 2.423.782 34,40 5.28
1989 3.150.211 37,34 5,99
1990 3.132.187 36,28 5,95

FONTE: CEPA-CE
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Con fOl'"me a tabela Vil: que mostra

C ,'- esc í men t o n o a 1 oJ ame t o d e 9<:1.1 inh as ~)C)eclE- I r-as p o d emo s c c n s t a t (!I_~

qU(~ h ouv e um c r e s c i me n t o df~' 6~LB~'~ de-? 19B" ,:1 __987, caindo (~n 19GB

cerca de 3% em rela~go ao ano anteriol'", e mantendo-se ~rt icamente

estável nos anos se9uintes~ 1989 e 1990. A taAa Ge crescimento

anual >ara o ~lcjanento de poedeiras ~oi de 4799% nos anos

an a I i s ad o s ,

a loJ ;.=tmento

alojamento de poedeiras do Nordeste e 5,83% de part Icicaçgo no

alojamento nacional.

Ccim v- €_:- 1 <:1. ç: ~1o .!\ :),!\,,-t I c: i p .:\(,~f:{o c D [~;;tcidc no

rE~g iona1 e n~1.C i on a 1 t E-n --S€:' uma méd i a c! E- 36,40i.: do



3.2. PRODUC~O DE OVOS
TABELA IX

PRODUÇ~O E CONSUMO DE OVOS
CEARÁ

1978-1990

ANO ~ PRODUÇ!O <dz) ~
CONSUMO PER CAPITA

(Unic./AnC))-----~---------------=-----------------------
j. ~;'>78 10.328.627 40,9
1979 ~~1.438. 7~;(1 LI "7 ,.>t.l T c..

1.980 n :~L280.~H0 63,9·
1981 · 31.61:3.734 62, (j>·j. (.»82 .. 3~·.947 •467 65,0·
i 9D~:l 4~l. (3j,0. ~:'j:37 7'" (')e; >
1.984 · 4!'.'j n 706.060 zs , j.·19B~S ~:'j6..~:;71... 460 . Di 7;?.
:\.98é, .. 69.:340 ..t3~i 97,9·
i9B7 87 .766 ..9~:50 " i ~26, 4
:1.98B 84.094. ~i;2:1 1.1.7,B
:l9B':r 79. ('19i "287 j.i7r9
~L990 86. ~l89.03:. 1.:\.7,O

A produçio de ovos no Estaco do Ceará te~

FONTE: CEPA-"CE

ap r esen t ael C) resul~ados bastantes favoráveis. como Dodli:: ..·t:;c:·

observar na tabela acima. Passando dE 18.320.627 dJzias EII 1978

~ para 86.389.033 dJzias em 1990 c lue rEPresenta uma taxa de

crescimEnto anual dE 13,8%. Com Exce~io CE 1989 ~OdE-SE ob5E~var

Quanto ao consuml0Er ca>ita dE ovos/ano

qUE ocorreu um crescimento constantE.

obserVOU-SE um aumento no consumo dE ovos o qUE tEm sido uma
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resposta posit iva ao aumento da produç~o, at ingindo o n{vel mais

elEvado em 1987. No per{odo a taxa dE crEscimEnto anual foi dE

o vos / a no. [:s b::' ín d i c:E é c o n s id E~r a ti o ) <:"\ i :-:o E 111 c:on :> <:\~;;\c ão c:o m o

Japão, ondE cada pEssoa comE 300 ovos/~no. (DiárIo do NordestE,

on/ 0 j. / :l.9 9 ~~)

3.3. AVICULTURA DE CORTE

TABELA X
PRODUC~O DE CARNE DE AVES DE GRANJA

BRASIL - CEARÁ
1980-1990

BRASIL.

PRODUÇ~O DE FRANGOS (EM MIL T) PARTICIPAÇ~O (%)
ANO ~-------------------:---------------:----------------------

-----~-------------------=---------------~----------------------1(180 i 11 ~~27T !:j 30, :t 4 ;.~~r::.:"3
j.981. j.••40073 ~l3796 ;.:.: r 26
j. 98~~ j.• ~)07,'5 . 39 y (15 r) ...,..••). 1..' •• ., 'li i:••

1.983 1.489,4 32.97 j. ,98
r" 1.984 1.:33;:'j,9 29,89 ;~~,0~:.'i
+-, 1985 j.• 4827~; 32,. :1.9 2.08

1986 1.617,3 47,63 ~2,80
:1.987 · 1.969,7 46 T 8;~ 2.20·1988 · t.947,6 ~:;9Ti4 ;.L8B..
:1.989 ~.~.082, I.> ::.;9 y 81. 2,74
1990 '1 ,'"'-1' I::' 61. r ':(;2 ;.:?,501:•.•• '\:>..:> (,17 '\..1



A tabela X registra ~ ~roduçio de carne de

ave do Brasil E do Ceará. Pode-SE a part ir desta olservar que no

decorrer dos anos, de 1980 a 1990 a produ~~o tem mostrado

crescimento. passando dE 30,14 mil toneladas ~roduzicas em 1980

para 61,92 mil toneladas em 1990. Representando uma taxa d€

crescimento anual de 7,46%.

termos de produç~o nacional, o Estado apresentou uma taxa d~

crescimento anual super!or a de Brasi· que Çoi da ordEm c~ 6,74%.

TABELA XI
CO SU O DE CARNE DE VE

BRASIL - CEARÁ
1980-1990

CO~SUMO - PER CAPITA (Kg/ano)
ANO ~------------------------------------

_o. •• _ •••••• , ••••• _ •.•• ~ •••••.••••••••••••••• ,._ 0_' ••••••.• _'0 •••••••••••••••• _ ••.••••••••• ::: •••••••••• -o •••••••• o," •• _ •••• M" •••.•••. _ ••• _ •••••••••••••••••

1900
19tH
1.<;> 82
1903
:1.';84
1vss
1. <1'86
1987
1988
1989
1990

·"
ti,? ~:51 j't

9 T 1. 6 t ~:s
9,6 7,3
9,3 C" (:)d), /

8 T 1. 5,.2
9,0 .::- ,::'

-.J r v,J

10,1. "7 , '7.
3.2, Af

..,,f:..,
1.1..8 9,5
12,.5 9, .'
1.3 T 7 . 9. ti.····--------:------------------~-----------------

lX.DE
CI~E~;C.
M/ANU,~L

4,41

F ClNT~::= CEPA--CE
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Conforme ~ode-se observar na ta)El~ XI.
consumo per capita dE car~E de dves revela n~mEros crescentes nia

s6 no Estado do Cear~, mas no Paro como um toco.

~ste aumento ao consumo pode ser relacionado

ao fato dE qUE hOUVE aumento da ~rodu,io ~e carne de aVE a n(vel

nacional. E com o fato do prE~O dos bens subst itutos ~ossuirem um

n{vel mais elevado, segundo membros do setor a carne bovina ~ o

?ar~metro para a preço do frango. Via de regras c setor

com o frango a razio de 50% do preço da carne bovina.·

trabalha

(Jorna'

Di~rio do Nordeste, 08/01/1992)

Outro aSPEcto que contribuiu forma

significat iva para aumento da produ~io e consumo da carne de ave

a moderniza,So do setor,

~stado do Cear~, sUJera,do o consumo naciona ue creSCEU EM

t~cnicas de conserva,ro e comercial izaçITo do QFoduto.

Com relaçSo a taxa de crescimento m~dio anual

do consumo de carne de ave vale ressaltar aue foi de 5.~4% no

média 4,40% a.a. este f~to mostra a im~ort~ncia GO pro~Jto e sua

boa aceitaçio no mercado consumidor.
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3.4. PRODUC~O DE PINTOS DE UM DIA PARA CORTE
TABE A XII

BRASIL-CEARÁ
PRODUC~O DE PINTO E M DIA DE CO E

1980-1989

: PRODUÇ~O (EM 1.000 CAB~;AS) PARTIC:oAÇ~O (%)
ANOS :---------------------------------:----------------------

CEA~~ BRASIL CE/8RAS:"L-------:-----------------:---------------:----------------------
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989

··
29.822,17 1.008.050 · 2.96·34.799,75 · i.116.135 3.~1·35.720.01 · 1.165.199 3706·28.762,20 · 1.108.923 2.59·26.235.48 1.077.076 2,43
28.419,09 : 1.151.982 2,47
36.020,11 1.273.822 2,83
29.839,00 1.393.262 2.86
43.830,80 · 1.396.903 3,14·41.664.03 1.475.240 2,82

lX.M/
CRESC. :
ANUAL

··

··

-------:-----------------:---------------:----------------------
4.32% ····

FONTE~ CEPA-CE

Conforme a tabela XII. podE-se o~sErvar que

houve um crescimento da produçio de pinto de um dJ~ para corte no

Estado do Cear~ cue em 1980 era de 29.822,17 mil cab2ças passando

para 41.664,03 mil ca~eças o que representi uma taxa de

~o '"~ SE ~efere a ~articlpaçio do Cear~ a

crescimEnto m~dio anual dE 3,79%, fato GUUE ir~ r2flet ir nu~

aumento na produçio de carnE de aVE.

nível nacional tem-se n~mEros YElat ivamentE constantes em torno

dE 2.83%.



34

CONCLUSÃO

dos segmentos produtivos que mais se Lesenvolveu nas ~lt i~as

décadas '0 estado. "Con t an do •.st ual men t e com um ülar",tel

aproximadamente 12 milhaes ~E aves Due rEPresentam 32% d~

avicultura da regiio norCEste E 6% da ~acioral. const itui-se nun

dos poucos (tens da produ~~o a9ropEcu~ria ~m que o Cpar~ ~ auto-
!:;I.lfic: í en t e, " (lU

dos bons resultados ob t i d o s ,

avicultura cearenSE sofre algun~ cFoblemas de orLEm Estrutural

como o fato de que a quase total idade dos Insumos Gsados no

setor. sio provenientes de out-os Estados, o 'ue contribu para o

aumento substancial dos custos de produçio.

Outro grave problema enfrentado leIo setor

instabil idade da econ~mia nacional,

fortes altas de preços dos insumos básicos do setor, em raz50 d8

sua paridade com o ddlar.

Com relaçio as dificuldades enfrentadas na

aquisiçio de mat~rias primas as pe~s)ect ivas s50 de dificulfadesu

subst ituiçâo do milho pelo raspa de mandioca na raçio do frango.
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A ACEAV - Associaç~o CEarensE de Avicultura.

lança UMa campanha incent ivando a plantaçio de milh, no CEar~.

Para isso busca apoio no Pacto de C~operaçio. Ul~a ~arceria Entre

o setor produtivo e o governo do estado, com o CJjEtivo de

inovar. aumentar a compet ilividade, atuando através de a~ges que

visem a r2moçio de .ontos dE EstrangulamE~to,

produçio e aproveitamento das vocaç~es.

incent ivos a

relaçio ao milho, qUE como foi mostrado no Capítulo I I •

No caso da avicultura o Jrincipal objetivo do
Pacto re Coo~eraçie ~ ~ reduçio ca dependincia ra aVIcultura com

representa um ponto de estrangulamento para o setor.

das perscect lvas pouco otlm:stas a

avicultura tem apresEntado bom deseM?enho nos ~ltimos anos, tendo

os incent ivos recebidos PEla avicultores, de grande vaI ia para o

crescimento e seI idificaçio do setor. mostrado no aUMento do

planteI av{cola. crescimento do consumo per capita de ovos e no

consumo de carne de ave. fatos evidenciados no decorrer do

trabalho aprEsentado.
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